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 O uso de nutrientes em nanoescala pode contribuir para o crescimento, o status nutricional e 

a biofortificação das culturas agrícolas, contudo, o reconhecimento das doses referentes aos 

níveis críticos e tóxicos do elemento em nanoescala é imprescindível para o manejo adequado 

da fertilidade do solo e nutrição mineral das plantas. O presente estudo teve por objetivos 

avaliar (i) a produção de biomassa, (ii) a translocação e (iii) a bioacumulação de Zn em feijão 

caupi (Vigna unguiculuta) submetido a nanofertilização com ZnO em sistema hidropônico. O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação em um arranjo fatorial (4 x 2) + 1 (4 doses: 

5,0; 20,0; 80,0 e 400,0 mg L-1; e duas fontes: ZnO nanoparticulado e ZnO comum) mais o 

controle positivo (solução nutritiva de Hoagland & Arnon completa), com três repetições. 

Após a emergência do feijoeiro, as plantas foram expostas as soluções contendo o Zn por 15 

dias, posteriormente, foram colhidas e separas em folha, caule e raiz. A biomassa dos tecidos 

do feijoeiro reduziram com as doses de ZnO, mas a fonte nanoparticulada apresentou menor 

fitoxicidade. A redução da biomassa pode estar relacionada ao acúmulo em excesso de Zn nos 

tecidos do feijoeiro, que, por sua vez, ocasionou toxidez. A nanofertilização aumentou a 

translocação de Zn para as folhas, e, não influenciou no status nutricional com macro e 

micronutrientes. Ao comparar, os teores de Zn nos tecidos das plantas tratadas com ZnO 

nanoparticulado e o controle positivo observou-se que a dose de 5,0 mg L-1 do 

nanofertilizante proporcionou maior acúmulo de Zn na planta sem perda de biomassa.  
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